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JOSÉ MUI�ILO MARTINS 

NODE CAR� 

Carlos Livino de Carvalho nasceu em Recife, Pernambuco, em 17 de fevereiro 

de 1881 e faleceu no Rio de Janeiro no dia 8 de abril de 1960, aos 79 anos de ida­

de. Bacharel pela Faculdade de Direito do Recife, em 1902, foi juiz municipal em 

Barbalha, juiz de Direito em Crato, juiz de Direito na vara especial de Casamentos e 

Registro Civil em Fortaleza, procurador geral do estado e desembargador do Tribu­

nal de Justiça do Ceará. Secretário do Interior, assumiu interinamente o governo do 

estado do Ceará, como interventor federal, nos períodos 22 a 4 de abril de 1946 e 22 

de junho a 1° de julho do mesmo ano. 

Foi poeta, jurista, antropólogo e jornalista, tendo dirigido o jornal Correio do 

Ceará (1 a fase) e trabalhado como redator do Estado do Ceará. Cândida Galeno, que 

o sucedeu na ACL, relata a dificuldade que teve para fazer o levantamento de sua 

obra poética em virtude de ser publicada esparsamente na imprensa. No exercício 

de sua profissão de jurista assinou belas sentenças revestidas de primoroso estilo lite­

rário. Elaborou os seguintes trabalhos: A couvada, A tomada do Crato e Egastenia, os 

quais foram reunidos em um livro e publicados em Recife, em 1959. 

Ingressou na Academia Cearense de Letras no dia 1 O de maio de 195 1 por 

ocasião da sua fusão com a Academia de Letras do Ceará. Ocupou a cadeira número 

35, cujo patrono é Tomás Pompeu. Foi membro do Instituto do Ceará. 

AVE MARIA 

Ave Maria! excelsa de candura! 
Cheia de graça, amor e sofrimento, 
Outorga-nos teu mago valimento 
E a nossa dor modera, a nossa agrura. 

A luz criadora em ti se fez alento, 
Oh! flor do céu, de todas a mais pura, 
E das virgens bendita pela alvura 
Do leito em que vagiu um deus-portento. 

Mãe dos humildes, vela a nossa estrada 
Cheia de urzes, desbrava-a e põe luz 
Onde tateio e os olhos não vêem nada 

Protege-nos, bendiz a nossa cruz, 
Como eu bendigo a tua dor sagrada, 
Teu doce, meigo e divinal jesus! 
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